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No ano de 2011 reunimos a coletânea de uma década de materiais 
publicados (2001-2011), centralizados em nossas contribuições ao jornal da 
Associação Brasileira de Angus, por meio do Angus News. Naquela década, 
a pecuária de corte e a cadeia produtiva da carne bovina consolidaram-se 
como uma das principais atividades econômicas do país. Essa consolidação 
estendeu-se aos mais diferentes segmentos, desde o antes da porteira até o 
consumidor final. Abordagens sobre novas tecnologias, novos processos de 
produção, formas de comercialização, presença de certificação e a abertura 
de novos mercados ali foram apresentados. Isso foi possível pela participação 
de 18 autores que contribuíram com seus conhecimentos para o conteúdo 
da obra e com o trabalho incansável de sete editores. 

A partir de 2011, seguimos nossa missão de gerar informações e 
conhecimentos aplicados à cadeia produtiva da carne bovina, principalmente 
nos segmentos dentro e depois da porteira. No período de oito anos (2011-
2019), nosso escopo de divulgação e de conteúdos foi mais abrangente e 
diversificado. Procuramos captar a conjuntura em cada contribuição que pu-
blicávamos, desde os jornais tradicionais, notas técnicas, pedidos de leitores, 
anais de eventos, magazines diversos e, com maior ênfase, a Revista AG, 
da editora Centaurus. Nesta, o foco foi sobre Feno&Silagem, na qual há três 
anos, de forma regular, deixamos a nossa contribuição. Além dessa sessão, 
publicamos várias matérias por solicitação dos leitores da Revista AG. Para 
enriquecer mais este livro, recuperamos o texto histórico (publicado há 15 
anos) que apontava para as grandes mudanças pelas quais a pecuária de 
corte passaria – “A bovinocultura de corte frente a agriculturização no sul 
do Brasil” e outras de mesma magnitude nas áreas de reconfiguração dos 
sistemas de produção para a próxima década, como manejo reprodutivo 
de bovinos de corte e disponibilidade tecnológica para os sistemas de cria. 

Nos oito anos de construção e divulgação do conhecimento, a 
conjuntura foi mais dinâmica que na década passada. As exportações de 
carne mantiveram-se, mas a pecuária passou por praticamente dois ciclos 
bem característicos, o primeiro até o ano de 2015, representado pelos 
melhores preços praticados pelo boi gordo, e o segundo, a partir de 2016, 
por redução dos preços e perda de renda no setor. No período favorável, 
passamos por um processo de intensificação bem marcado nos sistemas de 

Apresentação
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produção e aumento do consumo de carne no mercado interno. Na segunda 
metade da década, caracterizada por escândalos políticos no país e a perda 
de reputação internacional, a pecuária entrou em crise, pois vinha de um 
período muito favorável e que resultou em aumento de custos fixos decor-
rentes da intensificação. Portanto, gerar conhecimentos e transformá-los 
em aplicação, que é a tecnologia, seguindo as premissas conceituais que 
embasam toda e qualquer afirmação científica, frente as conjunturas que 
mudam no espaço temporal, são os grandes desafios para quem escreve 
com responsabilidade e ética. Com a dedicação de 54 autores, constituídos 
por alunos de graduação, pós-graduação, pós-doutorandos, pesquisadores 
e docentes, revisados por cinco editores com olhos de medusa, apresen-
tamos a segunda edição do livro Bovinocultura de Corte: Cadeia Produtiva 
& Sistemas de Produção. 

Reunidos em quatro capítulos, Agronegócio e Cadeia Produtiva da 
Carne Bovina, Sistemas de Produção de Bovinos de Corte, Nutrição e Ali-
mentação de Bovinos de Corte e Manejo Reprodutivo de Bovinos de Corte, 
os conteúdos estão estruturados numa sequência hierárquica que permite 
o entendimento dos principais temas inerentes à bovinocultura de corte. 
Assim, o NESPro faz mais uma entrega. A partir dela, desejamos uma pro-
veitosa leitura, pois de sua utilidade está nossa recompensa. 

Os Editores.
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